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INTRODUÇÃO

As atividades de ciência e tecnologia, no cenário estadual, tem se ca

racterizado por uma dissociaçao em relaçao aos demais fatores de desen

volvimento, mantendo um inter-relacionamento precário em relação a eles,

uma vez que é inexistente, em relaçao ao sistema produtivo, tenue. em

relação ã sociedade e parcial, em relação ao governo, do qual é depende~

te.

Carecem de um planejamento coerente com a realidade capixaba, necessi

tando, por isso mesmo, do desencadeamento de uma política capaz de bus

car maior compatibil ização das ações, tanto em termos de absorção de

tecnologia, pelo maior aproveitamento das potencialidades regionais (tor

nando mais produtivo o organismo social), como, também, ir ao encontro

dos objetivos estaduais, nos diversos campos do desenvolvimento, quer noS

setores agrícola, industrial, educacional, habitacional e outros.

Nesse sentido, vem consolidando esforços os governos Federal e Estadual,

para a criaçao e consol idação do Sistema Espírito-Santense de Ciência

e Tecnologia, devidamente compatibil izado com o Sistema Nacional de De

senvolvimento Científico e Tecnológico - SNDCT, e com as diretrizes pr~

conizadas pelo I I I Plano Básico de Desenvolvimento Científico e Tecnoló

glco.

o primeiro passo foi a celebração do Protocolo de Intenções, entre a Se

cretaria de Planejamento da Presidência da República, através da SAREM

e do CNPq, e o Governo do Espírito Santo, ocorrido em 19 de maio do cor

rente ano. Seguiu-se a esse evento a realização do l~ Encontro Espír~

to-Santense de Ciência e Tecnologia, no dia 10 de novembro do corrente

ano. Participaram instituições ligadas ao setor propondo-se a realiza

ção de um forum de debates acerca dos problemas emergentes em ciência e

tecnologia no Estado. são tambÉm significativas as participaçoes no Sim



pásio sobre Pol ítica Científica e Tecnológica e no Ciclo de Palestras

sobre Sistemas Estaduais de Ciência e Tecnologia, ambos promovidos pelo

CNPq, em Brasília, ainda no mês de novembro.

junto

Técnica

o exercício de 1982 marca um passo importante na consecuçao dos

vos, o da Implantação e o da Operacionalização do Sistema. Nesse

do, continua sendo fundamental a participação do Governo Federal

as atividades previstas, por meio do Programa de Cooperação

SAREM/CNPq, consubstanciando, assim, os objetivos e diretrizes da

tica de Ciência e Tecnologia.

objet~

senti

Pol í

No Espírito Santo, por sua vez, organiza-se a equipe de trabalho, arti

culam-se as esferas governamentais, enquanto a Coordenação Estadual do

Planejamento e o Instituto Jones dos Santos Neves asseguram seus propõs~

tos de estruturar e definir o Sistema.

Tal esforço ratifica o Convênio de Cooperação Técnica, assinado entre a

União, através da Secretaria de Planejamento da Presidência da Repübl~

ca, representada pela Secretaria de Articulação com Estados e Municí

pios - SAREM - e o Governo do Estado do Espírito Santo, com a interve

niência do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnolõg~

co. O documento, assinado em 9 de dezembro do corrente ano, consideran

do a necessidade de implantação e consolidação no Espírito Santo do Sis

tema Estadual de Ciência e Tecnologia e considerando a .importância do r~

ferido Sistema para o desenvolvimento econô~ico e social do Estado, rat~

fica a conjugaçao de recursos técnicos e financeiros, entre as partes

convenientes.

Assim sendo, de acordo com o que estabelece 2 Cláusula Quinta, do refe

rido convênio, caracteriza-se esse documento por definir as linhas g~

rais de ação em torno da consecução dos objetivos propostos: institucio

nalizar e consolidar o Sistema Espírito-Santense de Ciência e Tecnologia.
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2.1. Estruturar orgânica e funcional do Sistema.

7

OBJETIVOS

2.2. Capacitar recursos humanos para atendimento às necessidades do Sis

tema.

2.3. Assegurar a efetiva implementação e satisfatório funcionamento e

desempenho do SistenB.



3. METODOLOGIA
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3.1. Ccnstitu~ção de um grupo de de

legislação pertinente, abrangendo a composição, atribuições e fun

cionamento do Conselho Estadual de Desenvolvimento Científico e

Tecnológico e da Secretaria Executiva, a ser exercida pelo Insti

tuto Jones dos Santos Neves.

3.2. Elaboração da proposta de institucionalização do Sistema, em fun

ção de legislação adequada.

3.3. Discussão, em seminários, com todos os órgãos participantes do Sis

tema, da proposta de institucionalização, bem como sua aprovação.

3.4. Buscar formas alternativas para capacitaçao de recursos humanos

para atuarem junto ao Sistema, tais como estágios em instituições

com experiência na área de C & T, assessoramento técnico direto por

meio de consultorias especializadas, montagem de ciclo de pale~

tras e participação em seminários em assuntos 1 igados ã ciência e

ã tecnologia.

A partir de janeiro de 1982 serão iniciados os trabalhos de recru

tamento de pessoal a ser treinado conforme programação a ser elabo

rada.

3.5. Elaboração de um diagnóstico sobre o atual estágio da ciência e da

tecnologia no Espírito Santo e suas relações com o desenvolvimento

sócio-econômico.
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3.6. Elaboração de um Plano Estadual de Desenvolvimento Científico e Tec

nolágico.



DESDOBRAMENTO DO PROJETO

~.J. ESTUDO DE LEGISLAÇÃO BÁSICA DO SISTEMA

~.1.1. Estudar e propor uma legislaçâo para composição do Conselho Esta

dual de Ciência e Tecnologia, definindo a composição, atribuições

e mecanismos de funcionamento do colegiado.

~. 1.2. Definir atribuições e mecanismos de funcionamento da Secretaria

Executiva na estrutura do Sistema, sua vinculação ao Conselho e

atividades de planejamento, apoio e util ização, sua vinculação

ao sistema produtivo, a comunidade e a operacional~zaçâo dos ór,
gãos estaduais e federais que atuam no Espírito Santo.

4.2. ESTRUTURAÇÃO DA COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES DO SISTEMA

4.2.1. Definição da estrutura organizacional do Sistema, especialmente

ao Conselho e a Secretaria Executiva, buscando sua capacitação

na coordenação, articulação e acompanhamento das atividades de

C & T no Espírito Santo.

4.2.2. Definição das competências e atribuições do Conselho e da Secre

tarfa Executiva.

4.2.3. Definição do pessoal técnico e administrativo a ser alocado nas

atividades de suporte ao Conselho.

~.3. APRIMORAMENTO DE RECURSOS HUMANOS PARA OPERACIONALIZAÇÃO DO SISTEMA

4.3.1. Designação de pessoal a ser alocado e treinado.

) o
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4.3.2. Elaboração do programa de treinamento.

4.4. ELABORAÇÃO DO DIAGNOSTICO EM CIENCIA E TECNOLOGIA

4.4.1. Levantamento de fontes primárias.

4.4.2. Análise dos dados e das manifestações atuais, a partir do proce~

so histórico e de suas perspectivas expontâneas atuais.

4.5. ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO ESTADUAL DE CIENCIA E TECNOLOGIA

4.5.1. Realizar cadastro de programas, projetos e atividades de desenvo~

vimento científico e tecnológico, com vistas ã criação de um ban

co de dados, subsidiando a formulação do diagnóstico das ativida

des de C & T.

4.5.2. Elaborar um cadastro de entidades que atuam em C & T no Espírito

Santo.

4.5.3. Elaborar um cadastro de recursos humanos vinculados as funções de

C & T no Estado.

4.5.4. Definição da política de uesenvolvimento científico e

co, em função das prioridades para o Estado.

tecnolõg~

4.5.5. Compatibilização das ações estaduais às atividades do III PBDCT,

segundo suas principais diretrizes.
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5.1. EQUIPE BAslCA

RECURSOS HUr·1ANOS

) 2

Deverá contar com o suporte operacional do Instituto Jones dos Santos Ne

ves, mas, no entanto, possuindo, em caráter permanente:

. 1 Coordenador de Projeto

3 Técnicos com treinamento na area de gerenciamento de Sistemas Es

taduais de Ciência e Tecnologia, sendo um deles na área de informática

à elaboração dos cadastros.

Equipe de apoio administrativo estará sendo alocada pelo próprio Ins

tituto Jones dos Santos Neves.

Essa composlçao básica deverá responder pela implementação de todas as

atividades concernentes aos objetivos propostos.

5.2. EQUIPE DE APOIO

Formado por servidores do Instituto Jones dos Santos Neves, o corpo téc

nico e administrativo a ser empregado em tarefas concernentes a Secreta

ria Executiva do Sistema deverá responder pelo cadastramento de pro9r~

mas, projetos, pesquisas, levantamento das entidades e recursos humanos

e materiais 1 igados a C & T e outras atividades necessárias ao bom an

damento das atividades do Sistema.

5.3. SERViÇOS DE TERCEIROS E CONSULTORIAS

Utilizados com vistas ao treinamento de pessoal na area de documentação

e informação, assim como às atividades inerentes à consul toria às diver

sas etapas de implantação do Sistema.
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5.4. APOIO INSTITUCIONAL

Além do apoio já mencionado, o Instituto Jones dos Santos Neves se com

promete a colocar à disposição do grupo de implantação todo o apoio téc

nico-administrativo, quer equipamentos e instalações, quer a suplement~

ção de recursos necessãrios de modo a assegurar a completa operacionali

zação das tarefas propostas.
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OR~AMENTO DETALHADO

Cr$ 1.000,00

VÁLOR
I. . .1 I I

RUBRICAS QT. COPLAW SEPLAN SAREM TOTALUNIT. IJSN
MtDIO

L PESSOAL E ENCARGOS

1.1. Secretár ia Executivo 195 780 780

1.2. Técnico 2 130 520 520

1. 3. Dat i 1õgra fo 39 156 156

1.4. Secretária 1 52 208 208

1.5. Diárias 30 5 150 150

2. SERVo TERCEIROS

2. lo Técnico Senior 182 728 728

2.2. Técnicos de cadas t ra
menta 130 520 520

2.3. Passagens 250 250

2.4. Estagiário 4 20 320 320

2.5. Outros servo (Consul
tori a 420 420

2.6. Te 1ef. agua, xerox 52 52

2.7. Aluguel

2.8. Luz

3· EQUIP. INST.

(Móveis e Utens. de Escri
tório, ar condicionado etc)

4. MATERIAL DE CONSUMO 30 30

5. APOIO ADMINISTRATIVO

TOTAL 41 753 2.134 2.000 4.134
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7. J. SAREM

1 5

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Cr$ J .000,00

MESES PESSOAL MATERIAL DE SERViÇOS DE TOTAL(DIARIAS) CONSUMO TERCEIROS

l~ Parcela - Jane i ro 537 537

2~ Parcela - Fevereiro 30 442 472

3~ Parcela - Março 494 494

4~ Parcela - Abri 1 497 497

TOTAL 30 1.97D 2.000
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7.2. COPLAN/IJSN

Cr$ 1.000,00

MESES PESSOAL E SERViÇOS DE
ENCARGOS TERCEIROS TOTAL

Janeiro 454 454

Fevereiro 454 106 560

Março 454 106 560

Abri 1 454 106 560

TOTAL 1.816 318 2.134



:, CRONOGRAMA FISICO DE EXECUÇAO

A REAL IZAR EM 1982
ETAPAS JAN/FEV FEV/MAR MAR/ABR ABR/MAI MAI/JUN JUN/JUL JUL!AGO AGO/SET SET/OUT OUT/NOV NOV/DEZ

I. Estudo da Legislação Básica
do Sistema -

~ . Cadastro

l. Estruturação de Pessoal' pa
ra operacio~ização do Sis-tema

I. Estruturação da Coordenação
das Atividades ..9.9- Sistema -
Implantação

) . Diagnóstico da situação atua 1
da C T

) . Elaboração e implantação do
PEDCT para o Estado

r
\

\ • .1 ..>:,...,. 'r-(
\ '



l, EVENTOS

ETAPAS

I. ELABORAÇÃO DA LEGISLAÇÃO B~SICA

1.1. Constituição da Equipe Básica

1.2. Elaboração da Legislação Básica

2. ESTRUTURAÇÃO DO SISTEMA ESTADUAL DE C & T

2. I. De f in ição da es t rut ura organIzac iona1 do
Sistema

2.2. Definição das competências doConselho e
da Secretaria

2. 3. De f in ição do pessoa I t écnico e admi nis
trativo a ser alocado nas atividades de
suporte ao Conselho

3. APRIMORAMENTO DE RECURSOS HUMANOS E OPERACIO
NALIZAÇÃO DO SISTEMA

3.1. Recrutamento e treinamento de pessoal pa
ra elaboração de cadastramento -

3.2. Recrutamento de pessoal para documenta
ção e informação -

3.3. Formação de equipe para elaboração, ava
I iação e controle de projetos -

4. CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO PECT DO ESprRITO
SANTO

4. I. Cadastramento das Entidades, Programas e
Proj etos e Recursos Humanos 1igados a
C & T no Estado

4.2. Diagnóstico do Setor

4.3. Início do Plano Estadual de Desenvolvi-
menta Científico e Tecnológico

'I .

JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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CONSeLHO NAD;:)NAL DC DCSCNVOLVlrv\LNTD C/Cr\lTiF1CO E TECNOLÓGICO

SAREM I APLICAÇÃO
L5TADO:

PLANO DE
:n::::n.. ESr. SANTO

\ A"'><LSLTH~ 00 ""'o-J~TO ~"r.~

AP-~ 1981/82
~ P'RO~t:TO/A"tvlDADE:

IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA ESTADUAL DE CIENCIA E TECNOLOGIA

OBJETIVOS, PRINCIPAIS METAS, METODOLOGIA PREVISTA, JUSTIFICATIVAS:

(DIFICULDADES QUE D PROJETO DEVE RESOLVER):

VI DE PLANO DE AÇÃO 1982

INTRODUçAo

I
/
I
J

Cr$ 1.000,00

GOrvlPOSlCAO DA DESP P/ ELEM. E FONTE (PREVISAO) SEPLAN-PR ESTADO OUTRAS TOTAL

~l PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS - 1.814,00 - 1.814,00

s\ MAT CO~SUMO
30 - - - 30,00

{CONSuLTORIA EXTERNA 1 .920 320,00 - 2.240,00
cc SERVICO TERCEIROS OUTROS SERV TERCEJROS
l/) 50 - - 50,00
W OUTROSD
n:
< MAT PERMANENTE
Ü

cc EOUIPAM. I~STALA;:;ÕES
L0
W OUTROSDi

TOTAIS ~ 2.000 2.134 - 4.134

OVTROS ÓRo..Z.os ou ENTIDADES ENVOLVloa..~/of-tG3.0sDO ::SCP f::N\,."ÚLV'oos:

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
P"ROJE. TOS eM AN()L.t...rE:..NTO/ PRf VISTOS R.EL ç..Cr-Qol'\.lAlX)'S COM ESTE.:

PROJETO NO\JO

~TO ANTERtOR [XJ QoJ,Q.L eSTE "tE...PRESENTA c::cr':Tr.iu.::-cLo (~HCX.JVEI'\):

~MA Df: AJ::...ON'~~""'Er.rro ---
RELATOR Ias

SAREM- f'..ES;:.o-..c;..:.\.!EL PELO -"cor.'? / CONTROLE / (NC)ME. /CAF<GD): RuBR.cA.

.
-

19
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1981/82

..
ETAPAS .te

CU~;TOS PJU.;:O t: :.1.:<
p/\r~(';IAIS Cf,1 DL.:::; D.l:lT/\ INICII\L r.r·~:.~U'" 'I")
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I. Estudo da Legislação Básica do Siste-
ma - 50 15/01 15/03

2. Cadastro - 60 01/02 I 30/04

3. Estruturação e Implantação do Siste I-
"'a - i2ü i 5í1 D 3üjü5

2.000

-1. Cadastro de orgaos, projetos de pesquisa e Recursos Humanos voltados

para a área de Ciência e Tecnologia

2. Estruturação do Sistema Estadual de Ciência e Tecno'logia

Decreto de Criação

. Regu1amer1tação

. Estrutura Operacional

30/04

30/05
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ETAPAS ;~ CU:-;TOS
PA/-1CIAIS

l. Estudo da Legislação Básica do Siste-
ma - 50 15/01 15/03

.
I2. Cadastro - 60 01/02 30/04

3. Estruturação e Implantação do Siste

t
-

...0 - i2ü 15íl0 30íG5

2.000
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[

para a área de Ciência e Tecnologia

2~ Estruturação do Sistema Estadual de Ci~ncia e Tecno)ogia

Decreto de Criação

Reg u1amen tação

Estrutura Operacional

30/04

30/05
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